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  Biografia do Autor




  Nasci em 26 de dezembro de 1986 em Sorocaba, cidade do interior de São Paulo. Estudei em escolas particulares por toda minha vida escolar do berçário até o colegial. Desde muito novo me fascinavam ideias filosóficas, principalmente as existencialistas. Em 2005 entrei na Universidade Federal de São Carlos para estudar Engenharia de Produção. Em Agosto do ano de 2008 por motivos pessoais tive que retornar à Sorocaba, onde fiz três meses de cursinho preparatório para vestibular. Prestei apenas Engenharia de Produção na Universidade Federal de São Carlos campus Sorocaba e fui aprovado em primeiro lugar. Após a formatura fui trainee em um banco de investimentos de São Paulo onde trabalhei por um ano. Em seguida trabalhei por três meses como gerente de processos em uma fábrica de esquadrias de alumínio para residências de alto padrão em Votorantim. Posteriormente fui trabalhar como analista de negócios na Redecard em Barueri onde fiquei por um ano e meio até ser transferido para o planejamento logístico na própria Redecard onde fiquei por mais um ano e meio. Minha inspiração para o Fluxo Constante foram obras de Friedrich Nietzsche, George Berkeley, Sigmund Freud, Carl Gustav Jung, Albert Einstein, David Bohm, Jean-Paul Sartre, Fritjof Capra, John Stewart Bell entre outros além de minhas próprias experiências oníricas.




  

    Introdução




    O propósito desta obra é descrever a natureza da realidade em sua totalidade. Para ter sucesso em tal empreitada percorri um caminho já trilhado por Sigmund Freud, Carl Gustav Jung, Albert Einstein, David Bohm, Fritjof Capra, John S. Bell, George Berkeley entre outros. A partir da leitura da obra destes últimos e das minhas próprias reflexões cheguei a um modelo de realidade de natureza tríplice, a saber: realidade de natureza Substancial, realidade de natureza Psicossubstancial e realidade de natureza Psíquica.




    A primeira realidade apresentada é a realidade de natureza Substancial, uma vez que é a primeira realidade a se constituir. A realidade Substancial pode ser entendida como um fluxo constante de realidade espaço-temporal impessoal e material. Tal fluxo constante caracteriza-se por se manifestar em um loop material-energético. A etapa material deste ciclo pode ser entendida como o intervalo entre a “grande explosão” e a “grande implosão”. Após a “grande implosão” tal realidade assume hipoteticamente a natureza energética pura, seguida de uma nova “grande explosão”. O loop explosão-implosão segue eternamente e a natureza desta realidade Substancial é espaço-temporal. A realidade de natureza energética é atemporal, logo é hipotética. Outra característica desta realidade primordial é sua impessoalidade. A realidade substancial se comporta de acordo com ordens globais que determinam o comportamento de seus elementos, desta forma, não existe personificação da matéria e, assim sendo, não há sensibilidade, percepção, inteligência, livre-arbítrio ou racionalidade.




    A segunda realidade descrita é a realidade de natureza Psicossubstancial, cuja natureza é caracterizada como um fluxo constante de realidade imagética materializada personificada e racional. O fluxo imagético é consequência da personificação da matéria por uma identidade sensível e inteligente capaz de converter estímulos sensoriais em percepções e transformar percepções em comandos inteligentes e julgamentos racionais. A natureza do fluxo de informações imagéticas corresponde à natureza do estímulo ao qual tal personificação é sensível. O fluxo de realidade imagética personificada e racional é ilustrado em sua totalidade em um fluxograma no capítulo Realidade Psicossubstancial. Ainda neste capítulo apresentamos insights filosóficos e paradoxais acerca da realidade de natureza Psicossubstancial.




    Finalmente é descrita no Capítulo 3 a natureza da realidade Psíquica, sendo esta correspondente à existência em ambientes oníricos e oníricos lúcidos. A natureza da realidade Psíquica é um fluxo constante de realidade imagética personificada imaterial e simbólica. O material que compõe tal capítulo traz uma breve apresentação dos mecanismos formadores dos sonhos descrito por Freud e minha contribuição para tal tema é a adição de mais um mecanismo formador de sonhos: a manifestação instantânea, sendo este um mecanismo que trata a respeito de um tema praticamente ignorado por Freud em sua obra “A Interpretação dos Sonhos”: os sonhos lúcidos. No entanto, tal capítulo não se restringe à ótica freudiana, uma vez que contempla diversos exemplares de arquétipos junguianos. O fluxo simbólico de imagens oníricas não pode ser caracterizado como racional, desta forma, preferi nomeá-los como simbólicos; sejam condizentes com a descrição freudiana, seja com os arquétipos de Jung.




    Desta forma, fica evidente que a natureza das três formas de realidade possuem um aspecto em comum: o fato de serem todas fluxos constantes de realidade.


  




  

    “Even Flow,




    Thoughts arrive like butterflies,




    But he don’t know,




    So he chases them away.




    Someday yet he’ll begin his life again




    Oh whispering hands, gently lead him away




    Him away, him away”




    Even Flow – Pearl Jam


  




  

    Realidade Substancial




    A realidade dita substancial origina-se a partir de uma realidade puramente energética. A transmutação de elementos de energia pura em elementos de matéria substancial e luminosa dá início a uma realidade dinâmica e impessoal caracterizada como um fluxo constante de natureza espaço-temporal e material.




    Neste capítulo iremos abordar temas como buracos negros, matéria e energia escura e a surrealização do tempo presente.




    1. - Dinâmica Existencial da Realidade Espaço-Temporal




    Uma existência a priori significa o “existir” antes da temporalização da existência, ou seja, uma subsistência elementar permanente na ausência de referências espaciais, cronológicas ou corpusculares. A existência a priori tem natureza exclusivamente energética.




    A forma elementar da existência puramente energética é ondulatória. Energia Pura significa potencial de transformação. A ausência de elemento exterior passível de ser transformado torna a dimensão exclusivamente energética instável. A instabilidade de tal dimensão hipotética provoca um colapso existencial e o poder transformacional da energia pura é dirigido a ela mesma. A metamorfose da energia é imprescindível para que sua existência alcance estabilidade; a referência transformadora deve ser distinguível da referência transformada.
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